
Sermão 515 

A unidade na Trindade e a encarnação do Senhor. 

Santo Agostinho 

Análise 

Que Jesus nos ensine o que ele é. As próprias palavras de Je-

sus nos dizem que ele é Deus. O testemunho do divino Paulo. O tes-

temunho de São Pedro. As palavras de São João. O testemunho do 

Pai sobre o Filho. A Trindade é um só Deus. O cajado do pastor. 

Todos devemos imitar os santos. 

01 – Que Jesus nos instrua. 

Venha, Senhor Jesus Cristo nosso Salvador, que compartilha 

do soberano poder no mesmo grau que o Pai. Venha e esmague a 

cabeça do grande dragão e diga-nos o que vós sois, pois Ario nos 

ensina outra coisa sobre vós. Fale! Sim, fale! Queremos ouvir da 

vossa boca o que deve nos ajudar a confundir os heréticos. 

02 – Jesus mesmo diz ser Deus. 

Escutem, irmãos caríssimos, o que diz o Salvador: Eu sou o 

caminho, a verdade e a vida. Ninguém chega ao Pai senão por mim
1
. 

                                                
1
 João 14: 6. 
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Enquanto Deus, ele é a verdade e a vida; enquanto ser humano, ele é 

o caminho. 

E você, herético Ariano, afirma que a Verdade e a Vida são 

menores do que a divindade. Assim, por uma consequência natural, 

você não poderá jamais chegar até o Pai. 

Mas, Senhor Jesus! Continue a esmagar a cabeça do dragão. 

Diga-nos o que o senhor é com o Pai. Queremos ouvir suas lições e 

não as blasfêmias da heresia. 

Diga-nos o que o senhor é com o Pai. Eu e o Pai somos um
2
. 

Diga também: Crede-me: estou no Pai e o Pai em mim
3
. 

E ainda: Aquele que me viu, viu também o Pai
4
. 

03 – O testemunho do divino Paulo. 

Ó, herético! Você já acredita numa autoridade assim? Ou você 

não acredita no testemunho que o próprio Senhor deu sobre ele mes-

mo? 

Você quer outros testemunhos? Pois bem! Citaremos outros 

que o convencerão do seu erro. 

Nós o chamamos como testemunha, senhor Paulo! Você que 

resistiu até derramar sangue para dar este testemunho. Você que pro-

feriu morrer do que ceder a uma falsa doutrina. 

                                                
2
 João 10: 30. 

3
 João 14: 11. 

4
 João 14: 9. 
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Fale então! Sim, fale para que aquele que teme ser confundido 

ouça você. Dedicai-vos mutuamente a estima que se deve em Cristo 

Jesus. Sendo ele de condição divina, não julgou ser uma usurpação 

sua igualdade com Deus
5
. 

Aí está: de condição divina, em sua igualdade com Deus. E 

você ousa dizer que o Filho de Deus é inferior ao Pai! 

04 – O testemunho de São Pedro. 

Convoquemos outro testemunho e que, com dois ou três teste-

munhos, se confirme a exata verdade. 

Você também, São Pedro, tome a palavra e diga-nos o que não 

foi a carne nem o sangue que te revelou, mas o Pai que está nos 

céus. Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!
6
 

Em sua segunda Epístola aos Gentios, ele acrescenta: Na reali-

dade, não é baseando-nos em hábeis fábulas imaginadas que nós vos 

temos feito conhecer o poder e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, 

mas por termos visto a sua majestade com nossos próprios olhos
7
. 

Herético! Onde você vê que Cristo não tenha a mesma majes-

tade que o Pai? 

                                                
5
 Filipenses 2: 5 e 6. 

6
 Mateus 16: 17 e 16. 

7
 2 Pedro 1: 16. 
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05 – As palavras de São João Evangelista. 

Mas, aqui está um terceiro testemunho. Como os outros, ele da-

rá um mesmo e verídico testemunho da Trindade na Unidade e à U-

nidade na Trindade. 

São João, fale-nos também! Você esteve recostado junto ao 

peito de Jesus e ali, além de todas as maravilhas celestes, você per-

cebeu o Verbo de Deus. Diga-nos o que você aprendeu então com o 

Filho de Deus. Diga-nos o que ele é! 

No princípio era a Palavra e a Palavra estava junto de Deus e 

a Palavra era Deus
8
. 

Em sua Epístola, lemos estas outras palavras: Sabemos que o 

Filho de Deus veio e nos deu entendimento para conhecermos o Ver-

dadeiro. E estamos no Verdadeiro, nós que estamos em seu Filho 

Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna
9
. 

Já que você diz, herético, que é menor o Filho que é o verda-

deiro Deus, você não terá a vida eterna. 

06 – O depoimento do Pai sobre o Filho. 

Mas, para acabar de confundir sua teimosia, o próprio Pai vai 

testemunhar sobre seu Filho. Depois disso, você não terá mais nada 

para procurar e não terá outra coisa a fazer, a não ser acreditar. 

                                                
8
 João 1: 1. 

9
 1 João 5: 20. 
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Ele diz então, pela boca do seu Profeta: Com você está o prin-

cípio no dia do seu poder. O Pai é o princípio e também o Filho. O 

Pai e o Filho são então princípios, sem começo algum. 

Com você está o princípio no dia do seu poder no esplendor 

dos santos. Desde o ventre, antes da aurora, eu te gerei
10

. Isto é o 

mesmo que dizer, em outros termos: “Você saiu de mim para ilumi-

nar os santos”. 

Meus caríssimos irmãos! Se os nomes do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo parecem distintos um do outro, eu não vejo outro mo-

tivo além deste: instruir as pessoas justas. 

Afinal, que linguagem teve a própria substância da Trindade 

com Moisés? Eu sou aquele que sou. Eis como responderás aos isra-

elitas: “Aquele que se chama Eu Sou envia-me junto a vós”
11

. 

O Filho então foi gerado pelo Pai no esplendor dos santos. 

Mas, para que você não anexe a esta geração nenhuma ideia de maté-

ria ou de tempo, escute. Aqui está a maneira como o Pai gerou o Fi-

lho: Do meu coração jorrou uma boa Palavra
12

. 

O que disse agora há pouco a testemunha João? No princípio 

era a Palavra. Por sua vez, Deus Pai disse: Do meu coração jorrou 

uma boa Palavra. Depois, Habacuc acrescentou: “O Verbo cami-

                                                
10

 Salmo 109: 3. Tecum principium in die virtutis tuæ in splendoribus sanctorum. Ex utero, ante 

luciferum, genui te. 
11

 Êxodo 3: 14. 
12

 Salmo 44: 2. Eructavit cor meum verbum bonum. 
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nhou”; ou seja, a Palavra e, no princípio era a Palavra e a Palavra 

estava junto de Deus e a Palavra era Deus. 

Eu ouço a Trindade clamar contra você com a voz do mundo 

inteiro e você, ariano, parece um cão raivoso que uiva contra todo 

mundo. 

07 – A Trindade é um só Deus. 

Mas, aqui está quem vai provar a você, de uma maneira mais 

contundente ainda, que a Trindade é um só Deus. Foi isto o que o Pai 

disse ao Filho por intermédio do Profeta: No esplendor dos santos, 

desde o ventre, antes da aurora, eu te gerei. Ele acrescenta, através 

do Profeta Isaías, sobre o Espírito Santo: “O Espírito saiu de mim”. 

Por sua vez, o Filho fala no Evangelho, mostra que o Pai está 

nele e que ele está no Pai. Ele diz: O Pai, que permanece em mim, é 

quem realiza as obras
13

. 

Ele fala também sobre o Espírito Santo e mostra que este Espí-

rito procede dele e do Pai. Ele não disse, de fato, aos seus discípulos: 

Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, 

ser-lhes-ão perdoados
14

? 

Foi por isso que o Apóstolo Paulo pronunciou estas palavras: 

Se alguém não possui o Espírito de Cristo, este não é dele
15

. 

                                                
13

 João 14: 10 
14

 João 20: 22 e 23. 
15

 Romanos 8: 9. 
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Se então o Filho está no Pai e é do Pai e se o Espírito Santo es-

tá ao mesmo tempo no Filho e no Pai, não há diferentes partes na 

Trindade, já que há uma Unidade perfeita e, já que a Trindade é um 

só Deus, que o ariano se vá, já que está provado seu erro. 

08 – O cajado do Pastor. 

Mas, ó heresia perversa! Quando minhas palavras serão benéfi-

cas para você? Por acaso você é a serpente que fecha os ouvidos para 

não ouvir a voz dos encantadores
16

? 

Saiba, no entanto, que você será devorado pelo cajado do Pas-

tor
17

, quando as ovelhas que você mantém cativas forem conduzidas 

por ele ao seu redil, para que haja um só rebanho e um só pastor
18

. 

Meus bem-amados, nosso Pastor, que faz pastorear e conduz 

com cetro de ferro
19

, é, ao mesmo tempo, nosso pastor, nosso gover-

nador, nosso criador e nosso arquiteto. 

“Senhor Jesus! Vejo em vós um pastor admirável. Vós apas-

centais vossas ovelhas. Vós saís em busca daquelas que se desgarram 

e quando vós as encontrais, as conduzis alegremente em vossos om-

bros até o redil. Percebo em vós um arquiteto realmente grande. Vós 

portais o cajado e com ele operais um grande número de prodígios”. 

                                                
16

 Salmo 57: 5 e 6. 
17

 Cf. Êxodo 7: 11 e 12. 
18

 João 10: 16. 
19

 Salmo 2: 9. 
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Eu tenho medo, meus irmãos. Eu temo falar com vocês sobre a 

vara. Mas, ao consultar as diversas passagens de nossos livros santos, 

eu vejo que Maria é uma vara
20

, que Cristo também é uma, assim 

como a cruz. Com a vara da cruz, o Divino Arquiteto, que faz tão 

grandes e tão admiráveis maravilhas, fez o instrumento do seu suplí-

cio e as escadas celestes pelas quais ele ergueu até seu Pai o ser hu-

mano caído. 

Todos os santos, os que viveram na continência e os que vive-

ram casados, todos os fiéis ganharam o Paraíso por meio dessas es-

cadas. Eles subiram através delas, não como se sobe em uma escada 

comum, mas através da santidade dos seus costumes. 

09 – A imitação dos santos. 

Que os bons costumes se implantem então entre nós; que eles 

sejam encontrados em nós todos. Na multidão dos santos, cada sexo 

e todas as idades podem encontrar exemplos para serem imitados. 

O modelo dos idosos é Tobias. Apesar da decrepitude física 

que o afligia, ele mostrou ao seu filho o caminho que conduz à vida. 

Ele enxergava com os olhos da alma. O filho dava a mão ao seu pai e 

dirigia seus passos através dos perigos dos caminhos aqui de baixo e 

                                                
20

 Cf. Sermão 382, cap. 24. Sob o ponto de vista etimológico, virgem (virgo) é, por assim dizer, 

sinônimo de vara (virga). Com a diferença de uma letra, estas duas palavras produzem o mesmo som . 

“Uma vara sairá do tronco de Jessé” (Isaías 11: 1) . A vara é da descendência de Jessé. Jessé é o pai 

de Davi. A vara é, então, da família de Davi e esta vara é Maria. 
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o pai, com seus bons conselhos, dirigia seu filho no caminho para o 

céu. 

A juventude tem diante dos olhos os exemplos de José. Ele foi 

um santo de boa aparência, mas muito mais memorável ainda pelas 

qualidades do espírito e do coração. Sua castidade era a tal ponto 

inabalável que nem as ameaças de sua senhora, nem as sugestões 

dessa mulher despudorada puderam causar nenhuma impressão em 

seu corpo, porque Deus já era o Senhor de sua alma. 

As virgens que vivem santamente não têm como modelo Mari-

a, a bem-aventurada mãe do seu Salvador? E as viúvas, a religiosa 

Ana? E as mulheres casadas, a casta Susana? 

De fato, a Virgem Maria, mãe de Cristo, perfeitamente cumpriu 

os deveres que o Senhor lhe havia imposto. A viúva Ana perseverou 

até o fim na prática da oração e na prática do jejum. Susana se expôs 

até mesmo ao perigo de morrer para conservar seu pudor conjugal. 

Esposas! Observem bem que exemplo as santas Escrituras ofe-

recem para a imitação de vocês na pessoa dessa mulher notável. Elas 

não dizem que Susana tenha usado pedrarias, colares, braceletes e 

roupas elegantes. Foram bem menos preciosos os ornamentos exteri-

ores do que a pudica inocência que embelezou sua alma. 

Deus concedeu a vida a todos aqueles que ele dotou de bons 

costumes. E o motivo pelo qual ele condescendeu se fazer humano e 
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nascer de uma mulher foi porque ele quis salvar as criaturas dos dois 

sexos. 

Nós falamos longamente, irmãos caríssimos e houve da parte 

de vocês uma atenção singularmente persistente. Vocês tomaram 

uma parte bem grande deste banquete dominical que eu servi para 

vocês. Retribuam-me, não com suas instruções, mas com suas preces. 

Assim, eu mesmo poderei fazer minha refeição. 
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